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RESUMO 

 

Com o presente trabalho objetivou-se ava-
liar os teores de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, 
magnésio e enxofre na massa de matéria seca da parte 
aérea de plantas de feijoeiro das cultivares IAC Carioca 
Aruã, IAC Carioca Pyatã, IAC Carioca Akytã (resisten-
tes à murcha-de-Curtobacterium), Pérola e IAC Carioca 
(suscetíveis à murcha-de-Curtobacterium) inoculadas ou 
não com um isolado de Curtobacterium flaccumfaciens 

pv. flaccumfaciens.  Foi observado que plantas das dife-
rentes cultivares de feijoeiro infectadas por  C. flaccum-
faciens pv. flaccumfaciens apresentam reduções na 
massa de matéria seca da parte aérea e nos teores desses 
macronutrientes.  As reduções dos teores de nitrogênio, 
fósforo, potássio, cálcio e magnésio foram menores nas 
cultivares resistentes do que nas cultivares suscetíveis à 
murcha-de-Curtobacterium. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Phaseolus vulgaris, doença, conteúdo de nutrientes, murcha-de-Curtobacterium.  

MACRONUTRIENTS CONTENT ALTERATIONS IN DRY BEAN PLANTS 
INFECTED BY Curtobacterium faccumfaciens PV. flaccumfaciens  

ABSTRACT 

 

The objective of this research was to 
evaluate nitrogen, phosforus, potassium, calcium, 
magnesium, and sulfur contents on shoot dry matter of 
bean plants cultivars IAC Carioca Aruã, IAC Carioca 
Pyatã, IAC Carioca Akytã (resistant to the bacterial 
wilt), IAC Carioca, and Pérola (susceptible to the 
bacterial wilt) inoculated or not with one isolate of 

Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens.  It 
was observed that all cultivars infected by C. 
flaccumfaciens pv. flaccumfaciens showed reduction of 
shoot dry matter and macronutrient contents.  However, 
resistant cultivars had a lower reduction of nitrogen, 
phosforus, potassium, calcium, and magnesium contents 
than bacterial wilt suceptible cultivars. 

INDEX TERMS: Phaseolus vulgaris, disease, nutrient content, bacterial wilt.  

Poucos trabalhos relataram as alterações nos teo-
res de macro ou de micronutrientes em tecidos de plan-
tas doentes.  Tem-se conhecimento do efeito de alguns 
nutrientes aplicados na adubação sobre a suscetibilidade 
de plantas às doenças.  A aplicação de nitrogênio na 
forma de uréia em altas concentrações predispôs plantas 
de arroz à brusone, causada por Magnaporthe grisea 
(Buir et al., 1959).  Com relação ao fósforo, a deficiên-
cia desse elemento aumentou a severidade da podridão 
radicular em soja, causada por Rhizoctonia solani (Cas-
tano & Kernkamp, 1956).  A severidade do cancro da 
haste da soja, causada por Diaporthe phaseolorum f. sp. 

meridionalis foi reduzida com a adubação potássica uti-
lizada (Mascarenhas et al., 1997).  Em alguns patossis-
temas, como Erwinia carotovoara subsp. carotovora e 
tubérculos de batata, têm-se evidenciado que o aumento 
no teor de cálcio no  tubérculo elevou a resistência à 
podridão mole (McGuire & Kelman, 1984). 

Alterações nos teores de macro e ou de micronu-
trientes em plantas doentes foram observadas em algu-
mas situações.  Plantas de  Pseudotuga menziessi, com 
sistema radicular infectado pelo nematóide Xyphinema 
bakeri, possuíam menores teores de nitrogênio, fósforo,   
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potássio e magnésio do que plantas não infectadas (Su-
theland & Sluggett, 1973).  Tanabe et al. (1977) obser-
varam em folhas de Pyrus serotina com sintomas da do-
ença denominada "yuzuhada" menores teores de nitro-
gênio, cálcio e boro e teores mais elevados de potássio e 
magnésio do que em folhas sadias.   Das (1994) consta-
tou redução no teor de clorofila, nitrogênio, fósforo e 
potássio em folhas de arroz infectadas por Gerlachia 
oryzae.  Folhas de Lathyrus sativus colonizadas por Pe-
ronospora lathyri-palustris não apresentaram alterações 
nos teores de fósforo, potássio e cálcio, mas sim meno-
res teores de nitrogênio e ferro, quando comparadas 
com folhas sadias (Prasad et al., 1997).  A baixa severi-
dade da brusone, em panículas de arroz, foi associada a 
altas concentrações de potássio e zinco e baixas concen-
trações de nitrogênio, fósforo e magnésio (Filippi & 
Prabhu, 1998).  Em folhas de plantas de laranjeira com 
sintomas de queda prematura de frutos, Goes & Creste 
(2000) observaram maiores teores de nitrogênio e me-
nores teores de cálcio, magnésio e zinco, quando com-
parados com os teores desses elementos em folhas sadi-
as. 

A murcha-de-Curtobacterium do feijoeiro, cau-
sada por Curtobacterium flaccumfaciens pv. Flaccum-
faciens, é uma doença que foi constatada há poucos a-
nos no Brasil (Maringoni & Rosa, 1997) e tem ocorrido 
com muita freqüência em culturas conduzidas no Vale 
do Paranapanema, no Estado de São Paulo (Maringoni, 
2002).  Trabalhos desenvolvidos por Maringoni (2002) 
evidenciaram resistência nas cultivares de feijoeiro IAC 
Carioca Aruã, IAC Carioca Pyatã e IAC Carioca Aky-
tã a essa doença e também menor redução da matéria 
seca da parte aérea dessas cultivares, quando compa-
radas com cultivares suscetíveis.  Em razão de infor-
mações de alterações nos teores de nutrientes em 
plantas doentes, em vários patossistemas, com o pre-
sente trabalho objetivou-se avaliar os teores de nitro-
gênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio e enxofre 
na massa de matéria seca de tecidos da parte aérea de 
plantas de feijoeiro IAC Carioca Aruã , IAC Cario-
ca Pyatã , IAC Carioca Akytã , Pérola e IAC Ca-
rioca , inoculadas ou não com um isolado de C. flac-
cumfaciens pv. flaccumfaciens, submetidas às condi-
ções de casa-de-vegetação. 

Dois ensaios foram conduzidos simultaneamente 
com essas cultivares de feijoeiro, com ou sem inocula-
ção das plantas.  As plantas foram obtidas em vasos de 8 
L de capacidade, contendo substrato composto da mis-
tura de terra de barranco, areia grossa lavada e esterco 
de curral curtido, na proporção de 1:1:1, acrescido de 
0,6 Kg de sulfato de amônio, 1,7 Kg de superfosfato 

simples, 0,6 Kg de cloreto de potássio e 0,8 Kg de cal-
cáreo dolomítico, para cada m3 da mistura.  Elas foram 
mantidas sob condições de casa-de-vegetação, com con-
trole parcial de temperatura (amplitude de 25 a 32oC) e 
umidade.  Irrigações diárias e pulverizações semanais 
com defensivos registrados para a cultura foram reali-
zadas nas plantas.  Três plantas foram mantidas em cada 
vaso, e aos nove dias após a emergência, efetuaram-se 
as inoculações mediante duas punções no caule de cada 
planta, entre as folhas cotiledonares e as folhas primá-
rias, com uma agulha entomológica previamente mo-
lhada em colônias bacterianas do isolado Feij-2625, 
com 96 h de idade, desenvolvidas em meio de cultura 
nutriente-sacarose-ágar, a 28oC (Maringoni, 2002).  No 
ensaio sem inoculação, as plantas de feijoeiro recebe-
ram água destilada em vez de inóculo bacteriano.  Cada 
parcela foi constituída de um vaso e repetida cinco ve-
zes.  O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos ao acaso. 

Aos trinta e um dias após a inoculação, proce-
deu-se à coleta da parte aérea das plantas de cada par-
cela, visando a determinar a massa de matéria seca, 
em gramas. Para a determinação da massa de matéria 
seca, as plantas foram transferidas para sacos de pa-
pel e mantidas em estufa de circulação de ar forçada, 
à temperatura de 60oC, durante um período aproxi-
mado de 72 h, até que o peso se mantivesse constante, 
sendo, em seguida, moídas em moinho tipo "Wiley". 

As análises químicas dos macronutrientes foram 
realizadas conforme Malavolta et al.  (1989).  Posteri-
ormente, os resultados obtidos das análise químicas fo-
ram transformados em gramas por planta e calculadas as 
reduções percentuais dos macronutrientes nas plantas 
inoculadas. 

Para todas as cultivares de feijoeiro, foram ob-
servados menores concentrações de nitrogênio, fósforo, 
potássio, cálcio, magnésio e enxofre nos tecidos das 
plantas inoculadas (Figuras 1 a 5). As reduções nas con-
centrações desses macronutrientes variaram entre as 
cultivares (Tabela 1). Para as cultivares com maiores 
níveis de resistência à murcha-de-Curtobacterium, 
principalmente a IAC Carioca Aruã e a IAC Carioca 
Pyatã, observaram-se menores reduções percentuais 
de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio, 
quando comparadas com as cultivares suscetíveis 
IAC Carioca e Pérola.  A variação na redução do en-
xofre não foi tão marcante entre as cultivares de fei-
joeiro (Tabela 1).   
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FIGURA 1 

 

Avaliação dos teores de macronutrientes na massa de matéria seca da parte aérea de planta de feijoei-
ro cultivar IAC Carioca Akytã, inoculada ou não com Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens, aos 31 di-
as após a inoculação.         

FIGURA 2 

 

Avaliação dos teores de macronutrientes na massa de matéria seca da parte aérea de planta de feijoei-
ro cultivar IAC Carioca Aruã, inoculada ou não com Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens, aos 31 dias 
após a inoculação.            

FIGURA 3 

 

Avaliação dos teores de macronutrientes na massa de matéria seca da parte aérea de planta de feijoei-
ro cultivar IAC Carioca Pyatã, inoculada ou não com Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens, aos 31 di-
as após a inoculação. 
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FIGURA 4 

 

Avaliação dos teores de macronutrientes na massa de matéria seca da parte aérea de planta de feijoeiro cul-
tivar Pérola, inoculada ou não com Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens, aos 31 dias após a inoculação.             

FIGURA 5 

 

Avaliação dos teores de macronutrientes na massa de matéria seca da parte aérea de planta de feijoei-
ro cultivar IAC Carioca, inoculada ou não com Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens, aos 31 dias após 
a inoculação.  

TABELA 1 

 

Massa de matéria seca da parte aérea e redução média, em porcentagem, nos teores de macronutrien-
tes de plantas de cinco cultivares de feijoeiro infectadas por Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens, aos 
31 dias após a inoculação.  

Massa da matéria 
seca (g) 

Redução de macronutriente na planta infectada (%) 
Cultivar 

Planta 
sadia 

Planta  
infectada

 

N P K Ca Mg S 

IAC Carioca Akytã 15,70 7,74 44,75 b1 50,25 bc 54,25 ab 48,25 ab 53,75 ab 60,00 ab 
IAC Carioca Aruã 16,54 9,25 27,25 b 34,50 c 32,00 b 26,25 b 32,50 b 60,00 ab 
IAC Carioca Pyatã 14,69 7,13 24,60 b 37,40 c 42,60 b 33,60 b 42,40 b 57,80 b 
Pérola 16,57 3,19 73,80 a 73,40 ab 75,20 a 69,60 a 69,40 a 72,40 ab 
IAC Carioca 9,77 3,01 77,00 a 75,20 a 76,40 a 72,80 a 72,00 a 80,20 a 

1Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey ,a 5% de probabilidade. 
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As reduções nos teores dos macronutrientes na 

massa de matéria seca da parte aérea de plantas de fei-
joeiros colonizadas por C. flaccumfaciens pv. flaccum-
faciens estão relacionadas com o desenvolvimento das 
plantas (Tabela 1), além das alterações fisiológicas pro-
vocadas pela doença.  Segundo Maringoni (2002), re-
dução de 50,7%, 44,1%, 48,5%, 80,7% e 69,2% na 
massa de matéria seca da parte aérea de plantas de fei-
joeiro, respectivamente das cultivares IAC Carioca 
Akytã, IAC Carioca Aruã, IAC Carioca Pyatã, IAC Ca-
rioca e Pérola, foi observada em conseqüência da infec-
ção de C. flaccumfaciens pv. flaccumfaciens.  A  redu-
ção no desenvolvimento das plantas infectadas fez com 
que houvesse menor acúmulo de macronutrientes na 
parte aéra. 

Embora não haja padrões de alterações nos teo-
res de macronutrientes em plantas doentes, pois isso de-
pende da planta hospedeira e do patógeno envolvido, as 
reduções nos teores de nitrogênio em feijoeiros infecta-
dos por C. flaccumfaciens pv. flaccumfaciensf estão de 
acordo com aquelas descritas por Sutheland & Sluggett 
(1973), Tanabe et al. (1997), Das (1994) e Prasad et al. 
(1997). Os resultados obtidos para fósforo e para o po-
tássio concordam com aqueles descritos por Sutheland 
& Sluggett (1973) e Das (1994).  Já para o cálcio, os re-
sultados aqui relatados para as cultivares de feijoeiro 
vão de encontro àqueles observados por Tanabe et al. 
(1997) e Goes & Creste (2000), e os de magnésio com 
aqueles de Sutheland & Sluggett (1973) e Goes & Cres-
te (2000), nos diferentes patossistemas avaliados por es-
ses autores. 

Conclui-se que a parte aérea de plantas de feijo-
eiro infectadas por C. flaccumfaciens pv. flaccumfaciens 
apresentaram reduções de macronutrientes, principal-
mente nos de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e 
magnésio, sendo mais acentuadas nas cultivares suscetí-
veis do que nas resistentes à murcha-de-
Curtobacterium.  
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